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Antes de rccolherdes as 
vossas economias pedi in· 
formações 11 
Succursal de Laguna 

Fatalidade ! 
rarece que a fataliclalle. escolheu 
lS9I terra para fazel-a senllr ." peso 

d ""lAS as ,'ontraraeel:l<les, o J'of.(or de 
ｴＮｾＢＢ＠ ｡ｾ＠ ､｣ｳｾｲ｡｡ｳ＠ e a uureza de toJas 
13 iaiqulclades. . 

Talhada para Ulll ｾｵｾｵｲｬｬ＠ ｧｲ｡ｮ､ｬｏｾｏＬ＠
11.\0 S<Í {K'ls sua ｰｯｾｬｾ｡ｯ＠ ｾＨＧｯｾｲ｡ｰｬｬｬ｣ ｡＠

('(Imo pMto ･ｳｴｲｮｴＨＧｾｃｬｬＬ＠ COIll" tambem 
r ser o porto mats prO"!lllO e mais 

ｾｲｯｰｲｩ｡Ｌｬｯ＠ para a ･ｸｰ｡ｮｾＺｬｯ＠ dos pro
､｡Ｂｾｬｳ＠ da lavoura, e para a exporta
-.ão do carvão, Laguna, !lO eulrc tnnto, 
ｾｲｰｯｩｓ＠ de um ｦｵｾ｡ｺ＠ perlodo ele teUlpo 
por que P3,"OU, ｣ｳｰ･ｲ｡ｮｾ｡､｡＠ de pos
ruir um porto franco, passa, pRorn, um 
momento critico, por ｕｉＱｬｾ＠ crise .af\Uda, 
cujos altos ｩｮｴ･ｲ･ｾ ｳ･ｳ＠ estao per!chtan
ｾＬｰｯｲｯｬｵ･＠ outros lIlteres.es ma!,. alto; 
filem os bomeus de re,;po"oablIHlade 
di nos>a política eS'lueccr 'lueLoJ;ulla 
inma da. melborcs tributarias do era
rio publico estudual. 

Por outro lado, individuos perver
!Oi! ,em outro interesse siniío o de 
ｦＬＬｾｲ＠ mal engrossam as fileiras dos 
inimigos de nossa terra, ajudando a 
fazer éco contra os nossos interesses. 

Quando Calheiros da Graça, baten
d()o!\e com muita competenria pela nos
sa barra, provava com argument"s so
lido> a viabilidade de sua franquia, 
Jn,tino Pr()(!nça, unicamente por espi
rito de contradiçãO ligado ao interesse 
que certa gente hoje em dia tem, 
que ｮｯｾｳ｡＠ barra, uma vez franca, vá 
pn!jndicar outros portos cuja impor
wacia não poderá, nunca, ser igual ao 
llOS."J, aem mesmo no estado actual 
tID que elle se acha, antepunha-lhe 
obstarulos que.) revelaram incohe
rencia e mil disposição do cstado de 
lima de um individuo que não tinha 
razão alguma emoppor-seás opiniões de 
um espirito lueido e illustrado como era 
o de C3lbciros da Graça. 

03 tempos passaram e sempre se 
Cln"'guiu, com uma verba mUlto pe
quena, o priacipio dos melhoramentos 
Qe no,"a barra. Um dos mais fortes 
ｐｬｬｉ｡､ｩｮｮｾＬ＠ nesse tempo, foi o dr. Po-
7doro Olavo de Santiago, e que até 
I ｾｲ｡＠ de sua morte mostrou quanto 

mtere.sava por Laguna. 
trabalbos da barra eontinuaram, 

!Iilrosamente,é verdade, mas sempre, 
I ProP1rção que as obras se adian
tttlDJ, de mostrando quão proficuos 
aenlm a'luelles melhorameatos se che
ca-m AO termo. 
fi Cma das primeiras cousas que se 
ｾｲ｡ｭ＠ sentir, foi a profundidade da 
ｾ＠ a que,dos cinco pés que então qua
E,lempre mantinha, passou a ter dez. 
ｬｊｾ｡ｲｯ＠ que no decorrer desse tempo, 
o mas variações se déssem, porque 
do ｉｬｬ＼ｬＡ［ｾ･ＢＮｴｾ＠ das areias, eom o avanço 
e' ｾｯ＠ e, e IOCerto, e por eonsequen
t;:; avoravel ás vezes, preju iicial ou
""I; 10 acccs<o de navios de calado re-,. r. 

ｾ ｨｩｯ＠ v07erio,até de filhos de nossa 
flstl,quandO um navio ou outro ar-

a um pouco nos baixios. 

Ｒｾ＠ d e ....... ho ele A. 20 

O IU1'luetc [.IIfW "'" ..... 
Z<"llfi I ' - -, ...... , 'lut! ｴｾＱｬｬ＠ frito de nc .... 

ｾ＠ (C v,ngcns parn rsto ful.t • - !liSO Or.I'OSlao tio sr. dr. Ilrrcllio .. 
nun,'n lhe tel' 8ucceuido co I" 1 Cl, ""n 8e ｬｮｴｲｦＨＬｾｳｮｲ＠ junto no 81' I' - fPnl .I 
ma P' tL'a nCllhu- da He "1' . resll rnte 

',J ｾｬｲＨＧｃＨＩﾷｮＨＩＸ＠ n ｮＶｾ＠ ｶｮｾ＠ 8Ui cull . ptlu u:n, {Iara que r09!'lC'1lI ultí. 
ｓｉｕＮｬｾ＠ viagens para este porto ｐｾｽ＠ rI' 1I10dos, tiem dClI1orn, Oi trabalho! dr 
(rpl'rhenclemos da Ｘ･ｬＺｮｩｮｴｾ＠ ('II!O ｮｯｾｳ｡＠ barra. 
tr!lI1sc:l'ipta d.u (;/I./TII, fir' ｾ｜ＢＧＧＧｨＺｾｯｴｈＧ［［＠ f ｈｵ･ＨＧｾｦｬ･＠ 'l1l0 ｨｾ＠ｰｯｵｲｯｾ＠ dias "p,ii o 
RIO de J anrlro, de 27 de J unho Ｇ［［Ｈｽｾｩｾ＠ ar 1,;' 1· 'I°,"agct ｉｮｾｰ･｣Ｇｲｬ＼＿ｮ｡ｲｯｳ＠ porto. 
mo passado : ｾ＠ ｾｓｬＧｈ＠ o, 0, nessa orca!'31:io o nosso 

O . . lllsclho Mllntrip,,1 ｴＢｬＢｧｲｾｰｬ＠
• sr. dr_ ｆｈｾＬｉＧｬｩｴ＼ｬ＠ rrf!'riclo ｾｲＮ＠ dr. Froma . t' I .lOlI ao 

ｽｾｬＺｾＡｾｴＺｗｬｬｬＬｐｬｲｾＸｩ､･ｬＡｴ･＠ do para vir até IIIIU1, ￭ｬｬｩｐｾｃｾＧ［｜ｉｾｾＧｾｾＺＺ［ｾｏ＠
J ra .. elro, IIlfor- porto. Ounlnão foi " . 

ＺＺｾｬｮ､ｯ＠ um.a ｲ･ｴ＾ｲ･ｾｰｮｬｮｾ￣ｯ＠ mira'.·}l;, ao lermos' ｾ＠ ｴＧｉｾ［ｾｾＧｩｬｾＯｾ＠ ＺＺｾｾｩｬｾＺＧｾ＠
ｾ＠ negociantes de LUJ.tua ＸｾＮ＠ dr. Frornnget 'dt'poia (fIc Ｇ ｩｬｬｾＩ＠ -'a 

ｮｾＬ＠ chegada ao seu ('()nhe- clonar os ｦｬｯｲｴｯｾ＠ (lo Estado 81 Cc 

ｾｬｬｊｬ･ｾｬｴｾｩ＠ por intonnrdio vil:om para o norte (I,,' ｒｃｐｉ［｢ｬ￭｣ｾＷｵ｡ｲＢ＠
.,obsl ." IllIstro ｾ｡＠ Yin\':io, Que dizer dc tudo i'so'1 Quo' juiz 

Rr) re fi SlIS ･ｾｳ｡ｯ＠ dns via a podrlllOS f:lzcr (Jcssns ｾｾｱＬｯ｡Ｘ＠ ･ｏｊｾ＠
grn1 do navIo da'luelle I '1 urlll n,os emprnhlÍmos para tratar ､ｾ＠
JlOlIlC, pAra 3quellr porto, ｮｯｾＮ［ｯｳ＠ ｕＱｴＨＧｲ｣ｾｳ｣ｳ＿Ａ＠

mostra. Os motivos (Iue o Temos dito c diremos Srmp('(' (ne 
､｣ｴ｣ｲｭｾｮ｡ｲ｡ｭ＠ a tonures- Ｈｾ･ＬＬｾＨＧｭ＿ｦｩ＠ ｮｰｲｯｾ｣ｩｴ｡ｲ＠ ｾｉＱｈｴｕ｡ｮｴｯ＠ ｯｾｲＮ＠ !Jr. 
5a mrdllla. 1·.plt:II'IO l'ess(,n n-t:l nn I' . I . H R . f . , ,-... . H rl!Sll CllC'la 

, ., ., na 1Il ol'lnnção prr- ､ｾ＠ Republica, porque ó homem ruo 
staua a ｲ･ｾｰ･ｬｴｾＬ＠ apresenta nao faz polítiea, para irmos direita
romo r"zao ｦｕｊｬｉｾ｡ｭ｣ｮｴ｡ｬ＠ ,"rnte a.rlle, muniuos de mappns, pho
､ｾ＠ seu 3<,to, ns ｬｮｦｯｲｭｮｾ＠ togrnplun:i, dndos ｲｾｴｑｴｩＺ［ｴｩ｣ｯｾ＠ etc c 
ｴ［ｯ･ｾ＠ clue . alguns C'omman- ｦ｡ｺＨＧｲﾷｬｨｾ＠ yer ｮｾ＠ nOS_ias ｮ･ＨＧ･［ｳｩＨｨｊ｣ｾ＠
dantes vwjados na linha que são ns ｭ･Ｇｭ｡ｾ＠ do paiz. '. , 
estabelecllla para0 inrhra- E quando nos faltem esscs ret'ursos 
do porto,. tambem pre,tn- temos ainrla um meio : a municipali: 
r,lm, apOiados em ｣ｯｮｨｾＭ dalle obter uma conce,s10 para fazer as 

. mcntos techlllcos. • obras por sua propria conta. 
.' Apolag.o, elt.' conhecimentos tech. Com i .. o, queremos dizer que aimla 

IllCOs . , Lls ahl a razão aprescntaua nos reRta muita margem para alean
p?r. alguus ｣ｏｾｬｭ｡ｮＨＯ｡ｮｴ･ｳ＠ que têm çarmos o nosso fim. A questiio é quCT
vIaJn<I? nesta linha! Mas, pergunta- mos trabalhar com afinco por esse pr
mos ｬｾｏｓＺ＠ - quaes os conhecimentos daço de terra que se chama ｌＢｾＧｬ｡Ｎ＠
techmcos . desses eommandantes, que Devemos ter confiança em nós mes
lI!cs auton_am a aconselhar a suspcn- mos, porque os de f,;ra, sa"'o raras 
çao ､｡ｾ＠ vIagens do ｌ ｲｾｱＧｬＱｬ｡＠ para este excepç0cs, ＡＬｾＢ｡＠ fazcm por nós. To,la 
l}(Jrto '. a ｮｾｾ･ｬｬｃｬ､ｮ､･＠ depen,le ri". ｄｏｧｾｏｓ＠

Esses conheCI nentos teehnicos n(;s propTlOs esforço., da nossa abnegação 
pomos em dU\'ida, porque, quando os e ela no",a perscverança. 
vapores Fr". or. ,,11(1 , Fidd ... ", ('((/'an. Devemos trabalhar com methodo e 
ＨｊＬＬｾｮ＠ e.o pnntã.o f."/,rrallçn , ｳ･ｾ､ｯ＠ os 3 deixar de parte certas eeperanças fa
prlmelros navIos de marcha muito rc- lazes. 
duzidn e o ultimo a reboque, entram . Sejamos uma cousa só para a feli
em nossa barra, rOIll a maior ｦｾ｣ｩｬｩ､｡Ｍ eldade da nossa terra, que será a nO_5a 
de, por que motivo, então, não póde felicidade t3l1lbem . 
entrar e sahir o L"9""" , 1 Pelos factos estamos mais que scien-

Quaes os com mandantes que viajan- ｴｾｳ＠ que o cspirito de regionalismo 
do nesta linha, se basearam em seus domina O cerebro de muitos que se 
conhecimentos technicos para aeonse- ､ｩｺｾｭ＠ patriotas. 
Ihar a suspensão das viagens do L". Essa fatalidade ha de desapparccer 
9 'til " para este porto! no dia em que aenditarmos que a 
. O actual cOlllmaudante do referido força e a vontade residem em UC), 
paquete néga tenha sido elle o iufor- mesmos, e em que nos eonvencermos 
mante, porquaa:to, disse elle a alguem, que tambem temos "alor e.q!,e sabe
que. nesta ultima viagem houvera re- mo_s desenvo"'er a nossa actl\'Hlade ao 
cebido ordrm de ir até Florianspolis, ｰｯｮｾｯ＠ d('.obtermos o nosso r/fs!drratuOl. 
mas, que dissera a ｳｾｵｳ＠ ｳｵｰｾｲｩｯｲ･ｳ＠ que Fora diSSO, a fatahdade sera sempre 
fi viagem até Florianopolis daria pre- O nosso fantasma. 
juizo ao passo que até aqui seria cona ........ • .. -.. _ .............................. m_' ........ '_ .. - ..... ·-"' __ ... -_4 ... -_";-;''''' 
venidnte porque o navio teria, até, O recenseamento é essencial 
carga de mais! ao progresso do paiz_ 

Quaes foram. então, os common
dantes malignos? 

Proseguintlo, porém, a enumerar as 
contrariedades por que temos passado 
com -Teferencia aos melhoramentos de 
nossa barraI vamos citar uma, fi mais 
recente cujos commentarios ficam ao 
criterio' dos nossos leitores. Nós já fi
zemos o nosso juizo, mas guardamolo{) 
cá para nós, para podermos ･ｾｰｯｬＬｯ＠
qnando se apresentar a op[K'rtumdadc. 

Mas, passemos ao caso. 
lia poucos mezes aqui estcve o dr. 

Fromoget chefe das obras da barra 
do Rio G;onde, e em ｰ｡ｬ･ｳｴｾ｡＠ disse 
que bastarialn ' somente tres mil eontos 
para fi Dossa barra fiear completa-
mente franca. . . 

Ora succpde que o sr. dr. Herclho 
Luz, Governador do Estado, quando 
esteve ultimamente no RIO de Ja,nClro, 
em cOlúerencia com O sr. PreSIdente 
da Republico, tratando dos problemas 
mais vitaes do nnsso Estodo, falou-lhe 
nos ｮｯｳｾｯｳ＠ portos e este I.he r:spondeu 
quo havia, já, tratado ､ｬｳｾ＠ em sua 
mensagem que ｡ｰｾ･ｳ･ｮｴ｡ｲ｡Ｎ＠ ao Con
gresso. O eommcrclO desta CIdade. c a 
nossa municipalidade telegrnphoram 

DOS JORNAES 

A Cü:\lPANIIEIRA. 
Proclamada nas alturas a de,

obedieneia de Adão e Eva, ordenou 
Jehovob que o anjo Gabriel descesse á 
terra, para puni I', com a expulsão de
gradante, os uois primeiros habitantes 
do Paraizo. 

O e,;pectaculo que então se desen· 
rolou aos olhos da animahdade espan
tada não podia ser ｭ｡ｩｾ＠ pungente, 
mais triste. 0< leões, arripiando a juba 
formidavel, fitavam com desconfiança 
a nudez dos dois peerauores. Os tigres 
miavam, alto entre as moitas subita
mente crivadns de espinhos, emquanto 
vinham de longe, soturnos, presagos, 
amedrontando os cordeiros, os uivos 
longos, tremulo., angustiosos, dos 
grandes lobos enfurecidos. 

Og dois peccodores ehoravam, nús, 
abraçando-.c num conforto eommum, 
quando o Anjo bradou, junto delle" 
mrulejando fi espada de chamllla: 

- r,lc.-vos, n1prQbo", ('lO nome do 
S"'lhor I .\ Ｇ ｉￍｬ｡ｬｬｬｬｾＭＵｯ＠ do Deus srjn C'om
ｶｯｾｃＧＨｾＡ＠ Jlll terra, no r.éo o 110 tnnr. A 
sollda" 8erá "VOSSO rrultigo. "i\'rI'l1. 
nb:mdot1odr)8 na vidn, proeuralldo " 
pão, e n ngu3, r H ruupa. tl'!IIJid08 pelo 
ｰｄＮＧｊｳｮｲｯｾＬ＠ rf'I'C')(i!lo" !'tlo!J brutos, eUa 
ｉｉｭＧｾｈｬｭｴＺｬｦｬｯｳ＠ p(')os ramos das fU·vor 
e pr!n, pcdrns dos (:sllllinho8! 

(;Qm O rOsfo em la"rimas, 8 mli 
r,s'IU(,rcla 80hre o hombro de I:vo o 
primf!iro homrm levantou U8 oIiIOS para as alturos, c 8uJlplirou: 

- S('nhol', I,or pIedade! flac-nos, 
para ＧＱｴｈｬｕｏｾ＠ ｾＢｊ｡＠ po'l."VfI SUpportar " 
torllu'nto ela vida, UJlla collJp:Jn}li 
para o nosso ､｣ｾｴ･ｲｲｯＮ＠ Pennittí, Sr

a 

Ilhor, '1ue Ic\'emos "omnosco alguns 
doe 8nimac8 que no-: ('('rc'ovlltm, parIR 
quo guardrmQS, no nosso infoltunio 
uma demonstração da \'ossa ｩｲｮｏｬ｣ｮｾ＠
8ura"cllOisericHrdia! 

Levada DO c.'O a 'uppliea dos ｩｮｦｾﾭ
lizes, ｯｊＧｬｊｾｮｯｵ＠ Jebo"ah que lhes fosse 
cosentidn n c!'Otnlhn de um dos animn 
que habitavam o Eden. Adão e E,-:. 
podiam eseolhc!-o,e levalo{) como com
panheiro inscparavel doa seu. (lias. 

InfoMns(los do consentimento divino, 
.ahtram os doi. correndo pelo Eelen,:\ 
procura do auimal que os dovia acom
panhar para sempre. Enrontraram um 
tigre, e c(lrcaram-n'o; o carnívoro deu, 
pOrtlll, um salto ｦｯｲｬｬｬｩ､｡ｶｾｬＬ＠ fugindo. 
Um leão, que de"orava uma cabra, rr
reganhou, ao velaQs, ｯｾ＠ ､･ｮｴＨｬｾ＠ enormes, 
arugentando os. Tudo, emfim, ou 08 
accomm(lttia, como o touro, o urso, o 
elephante, O hippopotamo, O loopfl1'rlo, 
a hv<,na, ou os evit.n,V8, em carrcIra 
desilbalaela, como o coelho, o carMiro, 
a l"II}lbs3, li lon!ra, o CIIvalJo, o do, e 
outros quadrupedE)!! que se hs\1alll 
torna(lo rep<'ntinalllente selvagens. 

Ao fim de uma jornada fatigante, 
depararam os dois,ao pé de uma arvore, 
um animal quelbeseotendeu ｯｾ＠ braços, 
paeifiro e socegado. Adão e Eva cor
reram para, ellc, tomarnrn-n'o ans 
bombros, e levaram-u'o a Jehovab. 

- Este irá romno'lCO, Senhor, e . erá, 
no desterro,o nosso amigo in.epara,·el. 
Abençoaio{) ! 

Jrbovah abençoou o :rrupo, e 
sabiram, os do's, do E,len, lev:mdo ás 
costas o seu eterno companbeJro. 

S6 lIO db seguinte, á luz do sol do 
Deserto foi que _\ dão e Eva reconhe
｣ｾｲ｡ｭ＠ o animal que viera com elle:! do 
Parl\izo. • 

Era a Preguiça ... 
ｉｗｾｉｂｅｒｔｏ＠ DE ｃａ ｍｐ ｏ ｾ Ｎ＠

000':::=':: :11::>:0>::::'::;::':::,'::;::.::;:: 
Prumos parR mesa, Reposteiro e 

Toalhas - no Paraizo. 

CAMPANHA CONTRA O ALCOOL 

O projecto apresentado á Camara 
pelo sr. Juvcual Lamnrtine estabelece 
o sf'guinte: 

H O Congresso Nncional resolve ; 
Arl. 1'. - Fica elevado ao dobro o 

imposto de importação e de consumo 
sobre as bebidas denominaclas vinho 
de canna, fruetas e semelhante" quan
do não preparados exelusivamente 
pela fermentação, succo de fruetas ou 
plantas do paiz; garapa de produeçio 
naeionnl, alcool, aguardente, canna, ca· 
ch4Qa,que passarão a pagar o triplo do 
imposto nctual. 

Árt. 2". - Continúa isento de qual
quer impOdto o a1eool desti nauo a fina 
ｩｮＢｵｾｴｲｩｮＨＧｳ､ｾｴ･ｲｭｩｮ｡､ｯｳ＠ pelo gOTCrno 
e como desnaturantes n empregar nus 
respecti vas dúses, 

Ar\. 3 - A partir de 7 de Setembro 
de ln22 ficam prohibidas ｾｭ＠ to,lo o 
territorio nacional a fabricação e im
portação de qualquer bebida que ｾｯｮﾭ
tenha mais (Ie 2°,. de 31cool. 

Parngraphounico. - O. ･ ｯｮｴｾ｡｟Ｂ･ｮ ﾭ

tores ineorrerão: na penna de ptlSIO de 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



as di'p'" 

.... ｾ ｾ＠ ... ｾＺｾｾｾｾＮｾｾｾｾ＠
E LIXIR DE :'\OGUEIR\ 

do Pb:trmaceutioo Cbimico Jtrlo <1:1 
:;J"n ｾｬ｜Ｂ･ｩｲｮＮ＠ - Milhare- de curadc-. 

Cinema Central. - ｾ ･ｳｴ｡＠ acredi· 
tada ca"a de ､ｩ ｜Ｇ ･ｉＢＧｾＢＧＬ＠ ｾ｣ｲ￡＠ f')',li",·lo 
hoje o beUi-"imo f,l 

No turbühão d 
ｾ＠ ｾｲ｡ｮｊ･ｾ＠ p:lr'''''' " ·in ｰｲｬｬｴＫｾ＠ ....... 

nt,ta é a beIJa act;"", 'lo ｾ＠ ｾ｡＠ Ly lia 
Quaranta. 

- ＭＭｾ＠ ｾ＠ - -
&IIa.; ::ra"aUl,;; - (;a"a Ferrari --

Flores 3..<:. ｬ ｾ ｲ ｡ ｵｪ ･ｩｲ｡＠
ｭｭｵｮｩ｣ｯｵＮｮｯｾ＠ ｳｾ＠ contral·t,o tJp 

｟ｾｭ･ｯｴｯＮ＠ com a Ｌｾｮｨｯｲｩｮｨ｡＠ Eu, Ji 
Pinho Pereira, dilecla filha J "r 
Frnnc',-,;o Pereira, o Sr. B:t,ilio .\. 'e, 
de S:'lUZ8, confeitundo ｮ･ｧｯ･ｩ｡ｮｴｾＬＮ＠ el 

.\raçatuba. 
A!:rarlocid05 p<'la ｾｲＺｴｩｬ｣ｺ｡＠ da par· 

ｴｩ｣ｩｰＮｾ￣ｯＬ＠ de;; 1e já fazemo, \"0103 para 
que se realise com a maior felicida,le. 
ＭＭＭＭＭｾ＠ ....... Ternos rle brio .. , branco' e de cort-, 

arti::o bem confeccionado-noParaizo. 
.... _____ "" ......... .....-.0 . ___ -----

FaJIecimentos 
.\ 16 do corrente fallCCE'u ne;ta d· 

dade. a YCDPnonda senhora d. Cu .. todin 
Gonzaga, irmã do, nO",O, prtzad.).< 
amigo- ' ...... \.If1OOO e Gu-la\'o Gan· 
%:lg3, • quem ftpre ... Ｌｾｮｴ｡ｭｯＺＮ＠ ｮｑｾｾｏｾ＠ pe. 
ｺＮ｡ｩｮ･ｾＬ＠ bem como á ... ｳｵＺｾ＠ ･ｸｭ｡ｾＮ＠ la· 
mili!l-. 

BRI"HIELJ.C" ..::... ｰＬｾｾｮｴ［ＮＺ［ｵ［Ｎ＠
rtll ',\(3 to'" ,. br"ü,l' :. - et, _ . _. __ a._ .. _ 

E' claro quc. peJo> mesmos motiv 
por que ｰ ｲｯ･｣､ｾ ｵ＠ ma I, nos outros I 
-ares: pela "11.3. in:lolc perversa , peJo 

.cu "coio atrablliarlo,e porque entende 
･ＺＧｴｾ＠ no direito de ｩｭｭｩｳ｣ｵｾｲ ﾷ Ｍｩ｣＠ ｮｯｾ＠
ｮ･ＡＡｏｃｩｾｳ＠ que lhe não competem. E u50 lhe comp<'te en\'0Iver·3c nas 
qUblõe< poHtico.!ocaes, .porque é ex· 
tran .... iro e não tem o ,lorelto de pro
｣｣＼ｬｾ＠ do modo in"olente por tlue o (: 

Si o Palermo fo--e para a "lia !crrll. 
e lá c>re\'e""c contra uma autoridade 
qultlqu"er. ｾ＠ m·"lo atre,;do e . c:llu.m· 
nio-o. poque o fe< contra o ｾｵｰ･ｮｉＡＧ＠
t"ndente de Orlean" nem Chn-to o \I. 
. ｲｾｲｩｄ＠ da cadêia! 
ｾ￣ｯ＠ cont('·.;.t'lmo:"! ｦＱｵｾ＠ ｡ｾｾｩｾｴｮ＠ no s-r. 

I'olenno. como a qualquer in,Jj\'iduo? 
,lireito de cr;:iear o' aclO, ､ｾＧ＠ autOrl 
､｡､ｻＧＺＮｾＬ＠ ｭＺｌｾＬ＠ em termos ｣ｯｭｭ･､ｩｬｬｯｾ［＠
.\,.;jm como o fez, o .r. Palermo fOI 
além dr--e direito, e pro\'ceou ｜Ｇｾ＠ ... ln· 
deira inolij!lluvio, tanto mai., tratan· 
､ＨｬＮ［ｾ＠ de bra"llehos CO:Iceltu,dc-, e 
pinda com a circum"tancia ｡ｾＡＺ｡｜Ｇ｡ｮｴｐ＠
de Ｍｾｲ＠ o sr. P:tlcrm(l. extran!!eiro I 
ｾ￣ｯＡ＠ ();: ･ｸｴｲＺｭｾｩｲｯＳ＠ JlÓ'lem com· 

｜ｄｵｮｾｲ＠ comno"eo no de.;e,\,oh-iml'nto 
da n(l.-3 terra, pó<lemfruir alite:dade 
e O" direitn- que ＡＡＮＬｺＮｾｭｯＧＬ＠ e tod2- O" 
re:;alia. que a ｮｯ［Ｌｾ＠ can3 fundampulnl 
Iht- propolTi"M, mf-. nlio \"enham 
para cá ho_tili-1r, tleprimir. men""· 
cabar :l3 nO-'23 aUloridade, ncm 
nO'30_ prtridos por mr.ti\·o' de odio 
ou por ôimplcs ｰ＼ＧｬＢＧｾ｜Ｂ･ｲｩＬｬ｡､･Ｎ＠ porqu 
então ｾＧ［ＺＢｬｵｃＨＧ･ｲ･ｭｯｳ＠ as ｮｑｾｾＺｬｓ＠ ,L.;;;;t 
ｾｾＺｯＡＬＮｦｈ＠ ｮｯｾｾ｡ｳ＠ desaveoç:l" para, uili,r'J,;'" 
repeli irmo, com a alti\'ez ｱｵｾ＠ 0(" C" 

T I 
racter.-a, á loelle que pretender en:to, 
\"0\"8Ihar·;)"". 

Si o ｾＡＧＮ＠ Pah'!rmo qupr ｾｾｲ＠ bemf}Ui'5t,l e csrammas por todos e ter uma d<I. CO:lfo):t3\'el 
no no',o ｰｾｩｺＬ＠ ＢＧｾｩＧ＠ cr.tel"ic-·". trnba· 

. _::-:-;- ＬｉｨｾＢｯｲ＠ e ma:. rI'<;x-:tadorda ､ｩｾｮｩ Ｌ ｬ ｡ ､･＠

S erulço espHlal b O DE1J ER Ido'.?n"é. p:ttricio· . . • _:«_ ｾＱＰｾＺＮＮ［ＺｯＺ［ｲＮ＠ Palermo ｱｵｐ ｾ＠ Jot:· 

ｆｐｏｌｉｾＺＮ＠ 23. _ O ｣ＧＮｬｮＢｵｬｾ､ｯ＠ brt,j. · ｴｵｉＳｮｾＺ ﾷ Ｇ･＠ ami!!O do Exmo. Sr. no'. 
lciro em La Paz foi in\"adido pelo. bl- ｈ･ｲｾｬｨｯ＠ LIIZ. podtrá contar com o ;m' 
Ji\"iano.. pumdade de ＧｾｕＳ＠ ure\"imrntb e ､･ｾﾷ＠

FPOLI:'.,23. _ ＮＮｉＮｾ｡｢｡＠ de Calle.:tr ｄｬｩｮｯｾ＠ .. ｾ･ｭ＠ crPnJO- quo S. E. o <T. ,Ir. 
o CO'''!;gG ＮＮｉＮｲ｣｡ｮｾｬｯ＠ Ganarini 81lti!!O Herclho. LU7. admltta, no numero d 
cap<'llão da i;rreja do lIeuino Ｇｊ･Ｇｵ＼Ｎｾ＠ reu..; aml!!O-. quem procede a • .;im cC'· 

FPOLl:'., ｾＺｊＮ＠ _ In..t .. \lIou ... ｾｨｯｮｬ･ｭＮ＠ mo? <;r. Pa"'rmo. 
ＬＮｾｬ･ｭｮ･ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ o (À"m;rre«o E"ta,lual. n'!!TIO e honra.lo como é ｡ｾｴｵＳＱ＠ Go-

FPOLlS .. 23. _ DomiOf:o ,.!rá inau. nrnador do Estado, cujo patrioti.;mo 
l!llfada aqui, a primeira linha de auto. tanto realça 0< .eu" mento,. ,Ie e·tad's
onoibu<. _ ｾ｡Ｌ＠ não a,lmittir6, 1!"! certo. que um 

FPOLb .. 23. _ &gue hoje para Ｌ＿､ＢＬＬｾ＠ dn,.; cpndlt v o; rle Palermo.r.· 
Sapé, o \t". batalhã'l. I' &.:Ice lao alre,·".lamente, n. reputario 

.FPOLIS.,23. _ :\0 proximo do- do< nO',')3 patrieie·-. • 
ｮｵｮｾｯ＠ ha\"erá encontro de f oot-lxt/l '" Ar'rn mt-mo, o Go\"em'l Bra.!leiro 
Ｌｦ｡ｾｩｮｰｬＧ＠ ." .. Riachuelo. '1 ｾｾ＠ do .. grado territorio <Ia l'atrla' 

FPOLI" 21. _ ｾ ｯ ＭＬ｡＠ em baínda dOI< ＬＬＬｾ｡ｲｲｩｳＮ＠ Praza tO; c.!u..; que ｾ＠
ｾｲｴＬｾ｡Ｌｬ･＠ Ｂ ｡ ｴ･ｾｬｯＬ＠ ｾ･ｮ＼ＺｴＧｵ＠ em ·r. ｐ｡ｬｾｲｾｯ＠ tenha a ｭｾｭ｡＠ ,one, P!!r1l 
ｐｯｮｵｾ＠ .. , I 1I.demn"e. por 13 a tranqutlhdade da, famllill3 Que Te':' 
zero. dem em Orléans -' 
ｆｾｌｉｾ ｟ Ｌ＠ 23. - Foi aberto o uOOito Tubarão. ｾ＠ ､ｾｊｵｬ｢ｯ＠ <11' ｉｾｾＮ＠

e m.l ｾＩｬｉｴｏｓ＠ para a reno!,,;l, li." r..i. Ta .. arella 
la ｂｴｾｉ［ＺｴＢ｡Ｎ＠ -- - ｾ ＭＭ ｟＠ ... --- - e --- . 

... ..... ...... ........... ............ ...... -
ｾ＠ = .... ::u= .... = .. 5=u.= .... = = .... :=u= .= .. 

a 101 

PILt;L.\:' OLlYEIR.\ ｩｩｲＬｬｾ＠
Pur:!3U\"O brantio e ｾｾｾｲｯ＠ ｾ･ｭ＠ nf· 
fl",t".r or;!'.lm ＧｴｬｾｲｬＮ＠

Correspondencias 
PERFIS ｬｒｉｔｙｒ｜ｾｅｘＢｅＮＢ［＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"_nlx15 l:scoltlJ'l·s. T(ldayl:l, t; ｦＱＨｾ＠ ｰｾｾ＠ 1 ｾｊｴ＠ A "1,' I ｾｉ＠ \I, I ••• __ 
• _ ___ ,-._t. •.. _ .. 

COMPANHIA PREDIAL PAULISTA 
"A IN TE RN ACIO NAL" 

AI'TOHIH,\Tl,\ J: FlHG.\LJHAJl,\ PELO r;O\'EH:,\() ｆＱｾｬ＾ｅｉｌ｜ｌ＠
ｾｾｒｔ＠ .... P A.TEl'1TlE l'1. D 

- "\IH DE ｾｉｬｌ＠ AfH::-;CI.\H'!:'1 TOI)(I () 1lIt,\HII. 
Relnf;ao dn,. ｃｬｬｦｬＨＧｲｮｰｴｬｬｾ＠ contflrnplndns no 8oJ'trio TI'ali.llmdo no din ')1 de JUnho 

do ＱＡＩｾｏｉ＠ pcln Lolrl'in F('df'ral, cCJrt'f':-ipondrulp ＱｉＰｾ＠ ｓｦｊＡＮＡｕｾｩｴ｣Ｓ＠ 'nulllc: 
1'0", 7.0:;2, 5.01 1, 5,R2!1, 7, 1;J(j, I. 77H, fo.! ｾＡｊＬ＠ :l, 11';' ｈＮｒｾｏ＠ C :;.717. 

SERI E U A·C" 00 '. SORTEIO 
10:000$000 - In. I',ECULIO Um prrdio 110 Hr. IIcrnnrdino ,Ia ｾｾｴｮ＠ )Ianoll, 

'" ｲｲｾｬＨｬｾｮｴ｣＠ cm ITA.JUlI.\', g,lndll d,· MinnL_ 
.,OOSOOO 4". I'ECULlO Um terrrnll no Hnr. Oli\'!'!ro Yicro 

residente em .JAI:UARY, E.tado do lIio I:rnnde do Sul. ' 
SERIE U B U 83". SORTE! 

10000$000 - In. I'ECllLlO Um l,rNlio á Hnra, n. Laura I'rrrell'n 
re_idcn le em RO/'ED.\ n:, ｊﾷｾ Ｂ ｴ｡Ｂｯ＠ dr )[nas. 

1:000$000 - 3·. I'ECULIO (l'n terreno li Hnra. FI<IrI' Cosln ria Hochn, 
rcsidcnto em ,I,\GUAHÀO, J'Aado do !lio (;rllndo do Sul. 

SERIE UO" 31 ". SORTEIO 
1:000$000 - 2°. PErUL10 llllllCrrcll() á Rnnl. D, r.lzira )I nria Hd,cell,'r, 

residente, em ITAJ A 11 Y, E,t",lo ,Ie Hanta ClIlharLlla. 
1:000$000 - 3". I'E ULIO Có\(lpfIlctn Ruspen.a. 
Ｕｏｏｾｯｯｏ＠ - 4". l'ECULIO - ITlIl terreno á Rnra. D. eandida Dortha ViannA, 

residente em TT.\.JUB,\', ｅｾｴ｡Ｎｬｯ＠ de Mina •. 
MAN1FESTAÇÔE!'l SYPHlLlTICAS 11 .. • ｓｏｎｉｆｉｃＮａￇｾｅｓＮ＠ • 

.. ｷＡｩＡＢｉｾＢｾＧ＠ o.. A·C ＬｾｏＧｉｏ＠ ｒｴ･ｰｉｈｾｮｯＢ＠ Kotz '""1 T· LOJUA:'\Op'OLIH, !'lant" ,Calha., Ｑｓ｢ｯｉｾ＠ ｾｾＧＢ＠ 0 .111on med iCO dr, fino HelenA Ducna" RIO (,R,\NDE, R,o Grande do Sul Nalloy \ a.'III('., 
ａｧｾＬｰｬｬｬｯ＠ Louzada, PORTO A LEGHE, Rio Gran,lc do Sul. 
ｲｾｓｬ､･ｾｬ･＠ em Rosa· "B" DaJO""ia M. Alvco,RIO GH,\NDE, Rio Grande do RuI. 
r,'o (RIO Grande do "O" Romcu da Costa Dia.. FLORIANOPOLI!'l, Ranta Calharina _ 
Sul), decl,of3 em at· IT')rminda Rilva, FLORIANO POLIR, Renta Cntharlua _ !saura dos Rnnt"9 
leslado hrmado em Machado FLORIANOI'OLI!'l, Sadtn Catharinn. • 
22 de Setsmbro de Ｇ ＮｬＹＮＺＢｏＢｔａｉｉｕＧｗ ｔＮｾｾＮ ｬＹＮＺＰ＠
1915. empregaI' com O. peculios da sprie 11 D" serão 1i'luidn,lo8 de "ccorrlo com O artigo 
cxcellentC6 resulta· oitavo do Regulamento. 
dos nas 1n"lllfesla· a,, · ｾ＠ ｾｰｳ＠ SYP1TILITI· Para prospectos e mais informaçõe" dirijanHc á Rr.DE ou ás AGENCIAS 

...:. C.\S. o ELIXIR DE O agente nesta cidade, - ARNALDO C.\RVALIIO. 

ｐｨ ｡ｲｮ ｾ｡｣･ｵｴｩ｣ｯ＠ ￪ｾｾｾｩｾｾｈＱＰｾｾ＠ ｾｾＮ＠ f7RaLOS ).,'RLmEIDR q f70mp 
ｾＢｶ｡＠ SIIvtlla. L 1\ U I C L • 

Solicitadas 
ERUPÇÃO XA PELLE 

('FlU ('OJI 
ELIXIR DE IXIIAME 

(E,tado do Al agoas ) Gamelleira, 
22 de Março de 1918. 

111m. Soro Goulart Machado 

L' Snllalo 01111 Mendu de Mllqolll 
Rcsidencia: 

Forlaleza - Ceará 
Curado de uma grande lerl:!a 

em uma perna, com o Elixir De 

Nogueira, do Phco. Chco. Joio 
da Silva Silveira, 

Annuncios eco no micos 
CASA ZANINI Rio de Janeiro 

E' incomparavel O prazer que tenhp I RUA RAULINO HORN, N 45 
em levar ao conherimento de V. S. a Recebeu grande sortimento de 
maravilhosa cura p,r mim obtida com I calçados, para homens, senhora5 e 
o USf) do prodigioso ELIXIR DE I· creanças. 

l -ｾ＠ . Chicaras brancas e pintadas 

ｮｮｾｾ＠ p ｾｲｾｬｬｬｴｮ＠ ｾｾｾＬ｡＠ ［ｾｉｾＮｓｾ＠ ｃＺｾｾｾｲ･ｾｊｾｾｾｳ＠ ｾＺｾｾｾｾ､ｾｾ＠U U U ｾ＠ U U para caie, pratos travessas rasos e 
fundos, pratos cobertos, terrinas, 

pratos, fundos e rasos, jarros e bacias, apparelhos decorados para lavatorio. 

ｾｲｴｬｾｾｓ＠ finos Droprios Dara DrBsBntBs ＺｾｾｾｾＺｾｾｾ＠
oros) ncas garrafas de cry5tal lapidado e de vidro pintado para lavatorlO, 

lrll3hcos depositos de crystal e de vidro fosco para pó de arroz, jarras para 
ｾＺｕ｜ｓｾｲｖｩｯ＠ para.vinho, serviço para agua, porta·cartas de feitios dive,rsos, 
la nn e'ras, fructelras ､ｾ＠ vidros de cores e de porce!ana, gnrraias p31:a Vlnh,?, 
､｡ｭｰ｡ｮｾ｡ｳＬ＠ pratos de VIdro mantegueiras, compoteiras, copos e calices ｬ ｾｰｬＧ＠
d do<, CLOZClroS do louça e de metal, bellissimos centros para ｭ･ｳｾＬ＠ paht.el ro.s 
r e ｾ･ｴ｡ｬ＠ branco e de biRCt<.t, biscoiteiras a fantasia, copos de alumlOlo, tI!'tel' 
os e crystal e nickelados, guarnições para barba e muitos outros art'go" 

RECEBEU UM VARIADISS IMO SORTIMENTN A 

CASA ULVSSÉA 
-D E-

ＧＧＧＧＧｾＧｒＧＧ＠ ... -.,.., lurnJl1\.llI'J:T . 
Ir ｾ＠ LI. 11 ll.'J,1 Ll:: 

A 

107, Rua l°. de Março, 107. -:- Rio dRe Jabneiro A • , 

Com missões, consignações e conta propna, - ece em a conslgnaçuo, 
carnes de porco, banha, loucinho, cereaes, fannha e todos os maIs generos do 

palz. 
DEPOSITA RIOS das marcas Pefisqueira e Conquistador, para banha -:.<----

ｔｾｬ･ｧｲ｡ｭｭ｡ｳＺ＠ CAVADO Rio. - Caixa postal 305 - Teleph. Norte, 326 

Humberto Zanella & Companhia 
Acabam de receber pelo vapor 11 Caral1gola " 

quatro mil saccos de sal Jt.fOSSORO' 70 kilos, ｧｲｯｾﾷ＠
so e moido, que vendem por preços sem competi
dores. - Façam suas consultas sem demora. 

Caixa postal, n. :zr. Laguna. 

ARMAZEM IDEAL 
Grande e variado sortimento de Seccos e Molhado, doceS 

em calda, de coco, Cocada, Abacaxi, Pecego, Figos, Marmelada 
Goiabada, Azeitonas, Azeite doce, superior "Sasso", ｓ｡ｲ､ｩｮｨ｡ｾ＠

Leite condensado, Vinhos do Porto e de Fructas, Cognac Estran: 
geiro e Nacional, Cervejas, Cascatinha, Brahma. Antarctica, Ham· 
burguesa, Louças, Vidros, Papel, Perfumarias, Ferragens, Tintas, 
O:eo, Cigarros, Phosphoros, Xarque, Kerosene, Sabão, Sal, Café, 
em grão e moido, Farinha de trigo, Manteiga em latas, Breu, Soda, 
Fi05 de Linho, Algodão, Tucum, Gravatá e muitas outras miu· 
desas, etc. 

PREÇOS SEM COMPETIDORES 
[m baix.o do hOlel "8rasiI" -- Caix.a roslal 4:;. 

Antonio Ignacio Machado 
....au-a - JEs"ado de 8_"a ｾ｡Ｎｨ｡＠ .. l._a 

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS 
- DE-

JOAQUIM ESTEVlO SOARES 
Npste importante Armazem, montado a capricho, ha sempre variado sorti· 

mp.nlO. em grande stock, dos generos d,scriminados ab81xo ; 
ｸＮｾｲｱｵ ･＠ do Rio Grande, assucar grosso, sal grosso e fino, sabão de diver· 

sas marcas, oleo de ricino e oleo de amendoa., vinngre, soda caustica.phospho· 
rn lucum superior, farinha de trigo, droga' pera foguete" breu, alcat rão tintas 
diversas, fogueles communs, café moido marca F. Fiorenzano e muitos outros 
artigos de primeira necessidade, Bellos e magnificos fogos de artificio! Tem 
tambem sempre á venda a magnifica cerveja Jl\unich,marca E'xcellente, da nova 
fabrica de Adolfo Czernay de Joinville. 

Preço ao alcance de todos, 
LAGUNA - MERCADO - l.IUARTO N. 6. 

Quadrinhos. 
Senhores freguezes ; 

Nós vendemos bem barato, I Toda boa freguezia, 
Nós vendemos bem pesado! I Que aqui vem nos visitar, 
Pois aqui neste armazem Achn logo o que e",olher, 
Tudo é bom e desejado! I Acha logo O qne comprar' 

Portanto ; 
Aqui estamos ás vossas ordens pora servil·os! 

---1'1'",_",nnlun lJflnt urer-m 
olhos c 
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ｾ＠ 1 ｮｴＧ ｾＢ＠ ｲｾ＠ ( lêYl(\ - . 
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O " d' ｭｾｾｬｾＺＺｊｲ＠ rc'!ne'" 10 

[

.Ma ｴｏＤＺ［ｺＮ｣ｯｱｵ､ｵ｣ｨ ｾＮ＠
1 • d ｬｾｯ｡｣ＬｬＮｴ ･［ｰ｡ｲ｡＠ to as 

L3 doenç!1s do peito 
co 

Dromi 
I! ＬＮＮＮＬｾ＠

Guilherme H. Chaptin 
AGENCIA E REPRESENTAÇÕES 

End. Tel. G UILCHAP 
Novembro, no. 11 - Florianopolit Praça 15 de 

VEl'>DEDOR DE . Folha de Flandres "Coke C''', Estanho em Verguinhas "Carne' " 
"Pearso

n
", Chlorato de potassa, SaH1;lauber, Sal amargo, ａｬｶ｡ｩ｡Ｇｾｯ＠ ,Creolina 

Zarcão Inglez, Soda Cau,tlca, Aml, Lixa para m,adelra e metaes A a de Zinco, 
nizudo Arame farpado, Cimento Ｎｮｾｬ･ｺ＠ .. M.tre ' e .. Hilton" En'x ｲ｡ｭｾ＠ ｧ｡ｬｾ｡ﾭ
.. Café, Louça" Meakins ". Oleos Lubrificantes, Whisky "Johni ad\J .nglell! 
"Dewars.White Label ", Cerveja guinnessa "Cabeça de cacho e .. alker'! 
"Renault:' e .. Jas Pennessy e. Vo ", Vern;',outh Italiano e ｦｲ｡ｮ｣［ｾｯ＠ , ｾ＠
bitters, V.nho do Porto" LOj!nma Chnstl e outras marcas Vi h ｾｧｏＧｴｵｲ｡＠
tinto e branco, Cilanpagne" Viuva Cliquot" e "Bollanger" ｾｨ￡＠ ｾ＠ OI ordeailI 
lada" e muitos outros artigoS. ' a ndla" Si· 

Agente Geral para o Estado de Santa Cath lrina, das "Internaci I 
pondence Schools" (Escolas Internacionaes). ona Corre. 
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R. do Princip', 17. ema n.l0 R. Raulino Horn, 33. ema 31 R. P. Ferreira. 11. C&ID 31 
VENDAS POR GROSSO PARA ENTREGAS DtRFCTAS 

AOS COM'PRADORES, DE, .. 
Tecidos de algodão em geral, casimiras, meias e cami.nq clp meia, fita' 

de seda, perfumarias, productos chimicos, artefactos de vidrn P rle olumlO
lo
. 

phosphoros • Brilhante ", saccaria branca e de aniagens, ｣ｨｩｬＱｾｬｉｯｳＬ＠ papeIS ･ｾ＠
geral, alpiste, xarque, sebo' sal de MOssoró, a-sucar, calé, bebldes naclon,e,! 
estrangeiras, champagne, ·Veuve Clicquot", conservas, caramellos, ｳ･｣｣ｯｾ＠
molhados em geral, etc. 
U!,;ICU VENDEDOR, PARA TODO O ESTADO Dr.. ｾａｾｔａ＠ CAnI

A
· 

. RINA, DOS SEGUINTES ARTIGOS . E 
Fumss e c.garros VEADO, Biscoutos DUCHEN, Chocolates MOIi\HO O 

OURO, Agua Mineral de Caxambú. 

HUMBERTO ZANELLA & elA. BOA OCCASIÃO PARA ENRIQUECERI8docor 
Commissões, Consignações e conta proEria 

Q c.c: 

IMPORTAÇAo ! EXPORTAÇAo 
cca::o -

Caixa Postal, n o. 2I 
1lt..rA. G..rSTA.'VO ｊｒＮｉｃＺ［｟ａＮｊｒＮＢｾ＠ 1'1 •• 32 

Cod.: RIBEIRO Tel •• ZANELLA 
Rãl de MIJ' IOrõ. grOM!I() e IOlJi<lo, em ｾＧｉＧ｡ｮｲ｜･＠ esrala. 

Farinhas de tri{.(1J ､ｮｾ＠ arr",litR,lns lOareas LI LI o CLAUDI.\. 
CAFÉ E SABÂO 

Agentes ,los voporcs da firma F. Matoraz7.o & Comp. Lmt. 
Lasuna -- Estado de Santa Catharlna 

EMPORIO COLONIAL, uma casa que nhnu "LI' porta'! nO dw . orti"'" 
Jente é um estabelecimento que offerece grandes vantagens em todo, os 
principalmente em armarinho e fasendas. . . ｲｴｩｭ･ｮｴｾｾ＠

A,;ora é boa occasião para os commercinntes fOle rem scus so 
Garantimoq um abatimento de 20 .:. sobre outra qualquer casa. õ' o nc' 

t:> nossa longa experiencin, as nossaq ｲ･｣ｯｮｨ･｣Ｎ､ｵｾ＠ ｲ･ｬｯｾ｣ｾ＠ que 
conhec.mento sobre esse ramo de negocio, que nOS autonso m O di uma J(l'rflI 
compramos arllgos vendoveis, e a nosso pequenn porcentagem, ,ô01 do ｅｾｉＺｊＮＮＧ＠
lia para o no,sa immensa freguezio, que se estende por todo ° '" nr8,ender 

ｅｩｾ＠ o segredo de enriquecer, que é o de comprar baruto P 
barato e ter freguezes para sempre. . inco 

Portanto, visitem o EMPORIO COLONIAL, predlo novO, dos c . 
ｭｮ｡ｾＬ＠ bem em frente â parada ､ｯｾ＠ trens. 

ＮｊｒＮｾａｏｓ＠ I-A.1VLO 
Successores de EllasPauIo I!I. Irmuo. 

MPKESSO NA TYPOCRAPHlA ·PATRIA· DE FERNANDO BAINHA. 

, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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